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Para Azambuja, “pacotaço do 
ICMS” ajuda a equilibrar contas

impostos

Governador disse que realizou as mudanças tributárias porque “este será um ano muito difícil”

Necessidade de equilíbrio 
das contas. Essa foi a justifi-
cativa usada pelo governador 
Reinaldo Azambuja para as 
majorações do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Prestação de Serviços (ICMS) 
incidentes sobre diversos pro-
dutos, entre os quais alguns da 
cesta básica, material de cons-
trução e itens de informática. 
“As mudanças [tributárias] fo-
ram feitas para tentar um equi-
líbrio das contas para 2016”, 
afirmou Azambuja na tarde de 
ontem, na sede da Associação 
dos Municípios de Mato Gros-
so do Sul (Assomasul). Entre 
as alterações estão as modifi-
cações na base de cálculo de 
mercadorias sujeitas ao regi-
me de substituição tributária, 
que resultam em valor maior 
do ICMS. O ônus tributário 
ao contribuinte sul-mato-
grossense poderá representar 
R$ 240 milhões neste ano, que 
amenizam eventual rombo no 
Tesouro Estadual.  

Para demonstrar o cenário 
de baixa das finanças estadu-
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ais, o governador informou 
que a arrecadação do ICMS 
recuou R$ 80 milhões em de-
zembro passado, na compa-
ração com igual mês de 2014. 
Azambuja não precisou quais 
foram os valores arrecadados 
com o tributo nos dois perí-

odos. No entanto, segundo o 
relatório de execução orça-
mentária, publicado no Diário 
Oficial de Mato Grosso do Sul 
do dia 30 de janeiro de 2015, a 
receita com o ICMS foi de R$ 
644,552 milhões em dezembro 
de 2014. Assim, o montante 
proporcionado por esse im-
posto, no último mês de 2015, 
seria de aproximadamente R$ 
564,5 milhões. 

O esfriamento da arreca-
dação se relaciona, conforme 
avaliação do governador, à 
retração da economia. “Nós já 
prevíamos um ano difícil, mas 
podemos ter um ano muito 
mais difícil ainda”, afirmou 
Azambuja, referindo-se à que-
da do Produto Interno Bruto 
(PIB), que, de acordo com re-
latório do Banco Central, di-
vulgado ontem, pode ser de 3% 
em 2016. Em razão do quadro 
da economia projetado para 
este ano, o governador prefe-
riu não confirmar a estimativa 
de elevação de arrecadação do 
ICMS decorrente das majo-
rações do tributo. “É difícil de 
precisar, porque a economia 
não está aquecida”, disse. 

A saída do governo para 
“equilibrar as contas” tem 
sido o esforço de aumento 
de receita – a outra alterna-
tiva seria alargar o enxuga-
mento das despesas. “Isso 
(desaquecimento da econo-
mia) impõe aos governos, 
não só ao nosso, mas a to-
dos, muita cautela”, disse. 
Na prática, a “cautela” usada 
é a majoração dos impostos. 

Entre os mecanismos de au-

mento da receita com o ICMS 
está a mudança na base de 
cálculo de alguns produtos, 
o que está previsto no Decre-
to 14.359, de 23 de dezembro 
de 2015, publicado no Diário 
Oficial do dia 28 do mesmo 
mês. Esse decreto modifica a 
relação de mercadorias sujei-
tas ao regime de substituição 
tributária e altera as margens 
de valores agregados (MVAs) 
de algumas delas. Entidades 

representativas dos empre-
sários, entre as quais a Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Campo Grande (ACICG), 
analisam o impacto dessas 
mudanças. No entanto, já é 
possível observar majorações 
tributárias. “Alguns itens de 
informática, por exemplo, ti-
veram aumento de ICMS de 
mais de 600%”, disse o advo-
gado tributarista e diretor da 
ACICG, Roberto Oshiro.

O setor supermercadista  
tentará agendar para 
hoje reunião com o 
secretário de Fazenda 
Márcio Monteiro. 
Ontem, os empresários 
do segmento se 
reuniram para discutir 
ações contrárias ao 
Decreto 14.359, que 
altera a relação das 
mercadorias sujeitas ao 
regime de substituição 
tributária e eleva ICMS 
de parte delas. 

Supermercadistas  
preparam ações 
contra altas   

Saiba

ALIMENTOS. Alguns produtos da cesta básica, como óleo de soja, terão a carga tributária elevada 
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